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RESUMO 
Plantas de soja, cv. Santa Rosa e cv. 
UFV-1 foram cultivadas em solução nutri-
tiva ate a produção de vagens quando fo-
ram colhidas e analisadas. A variedade 
Santa Rosa mostrou-se menos exigente em 
Ν, Ρ, K, Ca, Mg, Cu, Fe, Mn e Zn; a exi­
gência de S foi igual e a de Cl maior que 
a da cv. UFV-1. 
* Recebido para publicação em 17/10/1980. 
** Departamento de Química e CENA, E.S.A. "Luiz de Queiroz", 
USP. 
*** Estudantes de Pós-Graduação, Disciplina LQI-860, Nutri-
ção Mineral de Plantas. 
INTRODUÇÃO 
A pratica da adubaçao, como se sabe, procura cobir a 
diferença entre o exigido pela cultura e o fornecido pelo so 
lo. A exigência nutricional da cultura apresenta pelo menos 
dois aspectos distintos: a necessidade global e a necessida-
de verificada em um dado estádio fisiológico. A primeira ê 
avaliada através da analise mineral da planta inteira dividi 
da nos diferentes orgaos o que permite separar a extração da 
exportação de nutrientes como produto colhido. A analise se-
qüencial da planta, por sua vez, fornece o exigido num momen 
to fisiológico determinado. 
Dados a respeito desses dois aspectos podem ser encon-
trados na literatura estrangeira (OHLROGGE, 1963, pp.125-160) 
e na brasileira (MASCARENHAS, 1972 ; BATAGLIA et alii , 1977; 
CORDEIRO, 1 9 7 7 ) . 
No presente trabalho procura-se obter informações so-
bre as exigências globais de nutrientes de dois cultivares de 
soja cultivadas em condições controladas. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
Foram empregadas no ensaio os cultivares Santa Rosa e 
UFV -1 . 
As sementes foram postas a germinar em vermiculita com 
uma solução de CaS0i+ 10" 4M; as plantinhas com 5-10 cm de al-
tura foram transferidas para bandejas de plástico de 30 1 de 
capacidade contendo a solução de HOAGLAND & ARNON (1950) n9 1 
diluída 1 + 5 . Depois de duas semanas, passaram para vasos in 
dividuais de 2 1 de capacidade recebendo uma solução conten-
do: 1 milimol de Ν amoniacal e 9 de Ν nitrico; 1 milimol de 
P; 3 de Κ e Ca; 1 de Mg e S ; micronutrientes conforme HOA­
GLAND & ARNON ( 1 9 5 0 ) . A solução era constantemente arejada. 
0 ensaio foi feito com 4 repetições. 
A colheita teve lugar no período final de enchimento 
das vagens. 
Na materia seca das diferentes partes da planta deter-
mina-se todos os macro e micronutrientes, com exceção do Mo. 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
A produção de materia seca dos dois cultivares e vista 
na Tabela 1: a variedade UFV-1 produziu quase o dobro da ma-
teria seca total; a quantidade de vagens, entretanto, foi me 
nor o que sugere ser a Santa Rosa muito mais diferente para 
a utilizante de nutrientes no processo de formação de colhei 
ta segundo o conceito proposto e desenvolvido por MALAVOLTA 
(1976). 
A Tabela 2 dã os teores de macronutrientes encontrados 
nos orgaos dos dois cultivares; verifica-se existirem dife-
renças por vezes grandes e significativas. 
Os dados relativos aos micronutrientes estão na Tabela 
3. 
Aqui também notam-se diferenças grandes e significati-
vas. Os teores de Cl, muito altos na variedade Santa Rosa nao 
indicam necessariamente necessidade do elemento: como o afo 
risma aristotêlico "as plantas nao tem alma para pensar", de 
As diferenças encontradas na composição mineral refle-
tem na estimativa das quantidades de nutrientes extraídos e 
exportados por hectare conforme resume a Tabela 4. 
Pode-se verificar que: 
(1) a cv. UFV-1 absorveu mais macronutrientes que a San 
ta Rosa; 
(2) a cv. Santa Rosa absorveu mais Cl que a UFV.l en-
quanto esta apresentou mais Cu, Fe, Mn e Zn; 
(3) a absorção de macronutrientes obedeceu à seguinte 
ordem decrescente: 
Santa Rosa - Ν = Κ Ca Ρ = Mg S 
UFV - 1 - Κ Ν = Ca Ρ S Mg 


A eficiência de utilização de Ν, Ρ ou Κ pode ser defi­
nida pela relação: 
Ε = colheita(g) . absorção total""1, ciclo(dias)""1 
Fazendo-se os cálculos, obtem-se os dados que aparecem na Ta 
bela 5, os quais demonstram que a Santa Rosa e mais eficien-
te para a utilização de elementos para a formação da colhei-
ta que a UFV-1 fato que, se comprovado no campo, tem relevan 
cia no programa de adubaçao: maior eficiência significa pro-
duzir mais ou menos. 
CONCLUSÕES 
Foi feita a determinação de macro emicronutrientes (ex 
ceto Mo) nas diversas partes de plantas de soja cv. Santa Ro 
sa e UFV-1 cultivadas em solução nutritiva ate o período de 
enchimento das vagens. As seguintes conclusões foram tira-
das: 
(1) ha diferenças na composição mineral, extração e ex 
portaçao de macro e micronutrientes entre as duas 
variedades; 
(.2) a cv. Santa Rosa mostrou-se mais eficiente na uti-
zaçao de Ν, Ρ e Κ para a formação de colheita que 
a cv. UFV-1. 
SUMMARY 
COMPARATIVE MINERAL REQUIREMENTS OF TWO SOYBEAN 
VARIETIES, SANTA ROSA AND UFV-1 GROWN IN 
NUTRIENT SOLUTION 
Macro and micronutrients were determined in the various 
organs of two soybean cultivars grown in nutrient solution 
until the period of pod filling. The main conclusions were 
as follows: 
(1) there are striking differences between the two 
cultivars with respect of composition, total 
absorption and proportion of elements in the pods; 
(2) Santa Rosa showed higher efficiency for utilization 
of Ν, Ρ and Κ for yield formation. 
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